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MÁRIO COELHO E GUILHERME GOULART 
DA EQUIPE DO CORREIO 

MARAJÁS DA MERENDA 
A Corregedoria do Distrito Federal investigará os 29 mil servidores do Governo do 
Distrito Federal (GDF).Até agora, o levantamento mais avançado é o da Secretaria 

de Educação, onde 117 merendeiros estão sob suspeita 
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ONDE TRABALHAM OS INVESTIGADOS 
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A pós a descoberta de su-
persalários de merendei-
ros da Secretaria de Edu-
cação, a Corregedoria do 

Distrito Federal ampliará as in-
vestigações a todos os servidores 
públicos efetivos do governo lo-
cal. Esta semana começa o levan-
tamento dos últimos vencimen-
tos dos 29 mil funcionários con-
tratados nos órgãos administrati-
vos do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). Os técnicos vão tentar 
identificar rendimentos com va-
lores muito acima dos pisos sala-
riais de cada categoria. No caso 
dos merendeiros, cerca de 10% 
recebem mais do que os profes-
sores da rede pública de ensino. 

O corregedor do DE Roberto 
Giffoni, informou que pediu o 
detalhamento dos contrache-
ques para verificar em que mo-
mento começaram as distor-
ções. Inicialmente, foram en-
contrados problemas na Se-
cretaria de Educação. O levan-
tamento revelou que 117 me-
rendeiros têm salários acima 
de R$ 4 mil. Alguns ganham 
mais de R$ 8 mil. Uma servidora 
de uma escola de Ceilândia re-
cebeu, em março, R$ 13.632,40. 
Cerca de R$ 2 mil a mais do que 
o contracheque do governador 
do DF, José Roberto Arruda. 

Segundo Giffoni, é prematuro 
apontar os motivos para tais dife-
renças. "Se houve má-fé do fun-
cionário, haverá abertura de um 
processo administrativo discipli-
nar. Somente após recebermos 
todos os contracheques e anali-
sarmos o conteúdo é que vamos 
saber a extensão das distorções", 
disse. Adiantamentos, pagamen-
tos de 13° salário, êxitos em ações 
judiciais ou implantação errada 
de gratificações podem levar aos 
supersalários. A maioria dos me-
rendeiros trabalha em escolas 
públicas de Ceilândia, Planaltina 
e Taguatinga (leia arte). 

Metade dos investigados ga -
nha de R$ 4 mil a R$ 5mi1. São 59 
merendeiros que têm salários 
até cinco vezes maiores do que o  

piso da categoria. O restante re-
cebe até R$ 13 mil. Boa parte de-
les (99) ganha como funcionário 
de nível C. Essa classe salarial é a 
maior remuneração no plano de 
carreira dos merendeiros, que 
constantemente se atualizam 
em cursos e especializações. "Es-
se fenômeno não tem explica-
ção. Existem merendeiros até 
com doutorado e por causa disso 
chegam 'a receber R$ 8 mil", afir-
mou a secretária de Educação do 
DE Maria Helena Guimarães. 

Endereços inexistentes 
O próprio Sindicato dos Auxilia-
res de Educação do Distrito Fede-
ral (SAE-DF), representante dos 
merendeiros, vigilantes e auxilia-
res de serviços gerais do GDF, es-
tranha os valores altos nos con-
tracheques. o diretor RicardoVas-
concelos recebeu dezenas de li-
gações de servidores após repor-
tagens do Correio, publicadas sá-
bado e ontem. "Não existe um 
servidor nosso que ganhe R$ 13 
mil por mês. Se ganhou, deve ter 

Gama 

sido num único mês e, talvez, ti-
vesse algum precatório (dinheiro 
proveniente de pendências judi-
ciais) por receber", comentou. 

Reunião marcada para hoje 
determinará a entrada da entida-
de na investigação da Corregedo-
ria do DE Vasconcelos não des-
carta uma ida à escola onde tra-
balha a merendeira que ganha 
mais de R$ 13 mil. No cadastro do 
GDF, consta que ela mora em Co-
calzinho, município goiano dis-
tante 110 lan de Brasília. A repor- 

tagem tentou encontrá-la, mas o 
endereço não existe. O mesmo 
ocorreu com outros dois funcio-
nários procurados em Sobradi-
nho e Ceilândia. Um deles foi lo-
calizado em Planaltina. O rapaz 
recebeu mais de R$ 8 mil em mar-
ço. "Alguns realmente ganham 
bem. Mas se os professores ga-
nham mal, a culpa não é dos me-
rendeiros", disse Vasconcelos. 

Apesar de demonstrar preocu-
pação com o caso, o GDF suspen-
deu, quarta-feira, a inspeção na 
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folha salarial do funcionalismo. A 
retomada da investigação está 
prevista para amanhã, quando a 
Secretaria de Educação entregará 
o levantamento de todos os ven-
cimentos dos servidores do ór-
gão. "Tivemos de parar os traba-
lhos por conta do pagamento dos 
atrasados dos fornecedores da 
iniciativa privada", explicou Gi-
ffoni. Na sexta-feira, o Executivo 
anunciou que pretende quitar as 
dívidas — estimadas em R$ 189 
milhões — até quarta-feira. 
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